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RESUMO:
O objetivo desta proposta de pesquisa foi selecionar novos genótipos para ampliar a base genética e o 
número de clones de cacaueiros a serem usados para plantio, visando à renovação e a revitalização da 
cacauicultura capixaba. Foram selecionados e testados 65 genótipos de cacaueiro, com potencial para 
serem usados como porta-enxertos. Os dois experimentos foram instalados na Estação Experimental 
Filogônio Peixoto – ESFIP, pertencente à CEPLAC, em Linhares-ES, delineamento Blocos 
Casualizados, quatro repetições e com nove plantas por parcela. Os experimentos foram constituídos 
de 30 e 35 genótipos, respectivamente. Cada genótipo foi testado como um porta-enxerto (raiz). 
Como enxerto (parte aérea), o PS-1319, que é o material genético resistente à vassoura-de-bruxa, 
mais plantado no Estado do Espírito Santo. Os genótipos TSH-1188, ESFIP-03, ESFIP-04, SCS20, 
Maranhão, FA-13, Salobrinho-3, PS-1030, FMB-15, Cepec-42, CP-40, uma planta da Fazenda Timbuí 
e dois Híbridos F1: provenientes do cruzamento de polinização aberta de Sca-6 x Catongo, e de TSH-
1888 x cacau comum, podem ser considerados os mais promissores para porta-enxerto de cacaueiro, 
além de ampliarem a base genética dos materiais usados. No entanto, precisam ser validados em 
condições de campo, pois o cacaueiro é um cultivo perene, onde a produção comercial só começa a 
partir do quarto ano de plantio.
PALAVRAS-CHAVE: Theobroma cacao, variabilidade genética, porta-enxerto, produção de 
mudas, plantas matrizes 

INTRODUÇÃO:
O cacau (Theobroma cacao L.) é uma espécie frutífera de relevância sócio-econômica e ambiental 
para o Espírito Santo e para o Brasil. Atualmente, a cacauicultura tem uma área cultivada de 
aproximadamente 20 mil hectares no Estado. 
Com a entrada da doença vassoura-de-bruxa, cuja identificação oficial na cidade de Linhares, ocorreu 
em 22 de fevereiro de 2001 (Lima et al., 2018), e também das adversidades climáticas enfrentadas 
pela região, os plantios antigos e com materiais suscetíveis ao fungo, tiveram a sua produção reduzida 
drasticamente, chegando a praticamente inviabilizar economicamente o cultivo.  
Foi preciso desenvolver políticas públicas, para fazer com que uma atividade que representava mais 
de 20 mil hectares de cultivo, praticada em mais de 1.000 propriedades cacaueiras, responsável por 
inúmeros empregos diretos fosse mantida. Outro fator muito importante está no fato da maioria 
da cacauicultura capixaba, estar implantada nas áreas de preservação ambiental, uma vez que a 
metodologia para implantação da maioria dos cultivos existentes era o sistema “Cabruca”, sistema 
esse em que a mata nativa era raleada e o cultivo implantado debaixo da sombra remanescente da 
mata nativa (CEPLAC, 2019; Souza et al., 2016; Costa,1989). 
A solução encontrada foi renovação dos plantios existentes, pois além de vida útil já comprometida, 
esses plantios apresentavam baixo estande de plantas, eram materiais genéticos pouco produtivos e 
suscetíveis à doença vassoura-de-bruxa. Para isso haveria necessidade grande quantidade de mudas 
produzidas, usando materiais resistentes ao fungo causador da doença. Porém, a utilização de mudas 
enraizadas não teve boa aceitação por parte dos cacauicultores, optando-se pela utilização de mudas 
enxertadas. Mas o número de portaenxertos utilizado é muito pequeno, tornando a base genética dos 
mesmos, muito estreita, colocando em risco a sustentabilidade do cultivo. Os materiais uilizados 
resumem se as sementes de polinização aberta, provenientes dos genótipos TSH-1188, Cacau Comum 
e Cepec-2002 (Sodré, 2018). 
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Assim, os objetivos deste projeto de pesquisa foram: (a) identificação, avaliação e seleção de matrizes 
de cacaueiro, com alto valor adaptativo para utilização como porta-enxerto na formação das mudas 
enxertadas, com os clones tolerantes recomendados para a revitalização da cacauicultura no Espírito 
Santo, aumentando a base genética pela ampliação da disponibilidade de variedades, com diferentes 
conjuntos de genes associados a este caráter tolerância às enfermidades de solo. – (b) Proporcionar 
o aumento da variabilidade dos portaenxertos para produção de mudas de cacaueiro, garantindo a 
ampliação da viabilidade econômica desta cultura em plantios comerciais, com adequada qualidade 
de produto, boas características gerais e maior durabilidade de resistência às doenças; - (c) Identificar 
e avaliar matrizes de cacaueiro em áreas experimentais e em plantios comerciais com características 
adequadas para utilização como porta-enxertos para produção de mudas explorando a alto valor 
adaptativos na principal região produtora de cacau do estado; (d) Selecionar matrizes e estudar as 
interações como porta-enxertos para os clones recomendados para a produção de mudas destinadas 
à revitalização da cacauicultura no Espírito Santo, aumentando a eficiência produtiva de cada clone. 

MATERIAL E MÉTODOS:  
Os experimentos foram conduzidos na Estação Experimental Filogônio Peixoto - ESFIP, unidade de 
pesquisa pertencente à CEPLAC do Estado do Espírito Santo, localizada no km 150 da BR-101, no 
município de Linhares-ES, logo após a ponte do Rio Doce, no sentido Linhares-Vitória.  
Ação 1 – Identificação de matrizes com atributos para utilização como porta-enxerto. Esta ação foi 
voltada à prospecção para a identificação de matrizes de cacaueiro, com atributos para utilização 
como porta-enxerto, em áreas experimentais na Estação Experimental Filogônio Peixoto localizada 
em Linhares, ES e em áreas comerciais compostas de remanescentes de lavouras formadas com 
variedades híbridas e comuns, sendo essas localizadas na região norte e também na região sul do estado 
(Alexandre et al., 2015; Silva, et al., 2012, Lopes, et al., 2011; Leal, et al., 2008; Dias, 2001; Pinto 
& Pires, 1998). Dentre os atributos foram considerados: o vigor da planta; a aptidão para produção 
de frutos nos primeiros 60 cm do fuste; estado fitossanitário da copa e distinção morfológica. Foram 
identificadas 65 (sessenta e cinco) matrizes.  
- Ação 2 - Foi feita a coleta 65 (sessenta e cinco) materiais selecionados e prospectados, em condições 
de campo e os mesmos foram trazidos para o viveiro da Estação Experimental Filogônio Peixoto - 
ESFIP, pertencente à CEPLAC, na cidade de Linhares-ES. Os materiais selecionados foram utilizados 
como porta-enxertos (raiz), na produção de mudas de cacaueiro. Como enxerto (parte aérea), utilizou-
se o clone PS-1319, que é o mais produtivo e o mais plantado no Estado do Espírito Santo.  
Cinco materiais coletados não foram utilizados, pois apresentaram muita suscetibilidade à doença 
podridão parda. Os sessenta materiais selecionados foram divididos em dois experimentos. Em 
cada experimento foram avaliados trinta materiais. Essa divisão foi feita para tornar o experimento 
com muitas plantas, dificultando a avaliação das mesmas. Os tratamentos eram constituídos de cada 
genótipo selecionado, o delineamento experimental foi Blocos Casualizados, com quatro repetições 
e cada parcela possuíam nove plantas úteis. Foram escolhidos no primeiro experimento, 30 (trinta) 
genótipos promissores, e plantados em tubetes de 288 cm3 com substrato comercial e adubo de 
liberação lenta (Corrêa, et al., 2011). O plantio foi feito em 29 de setembro de 2017. Totalizando 1080 
plantas. Foram feitos o acompanhamento da germinação dos genótipos e as medições de crescimento 
das plantas (altura, diâmetro do caule, número de folhas e sanidade das plantas no viveiro), em três 
fases distintas. - aos 40 dias após o plantio, aos oitenta dias após o plantio e a terceira avaliação aos 
120 dias após o plantio. Esse período de quatro meses ou cento e vinte dias após o plantio é tido como 
o tempo adequado para que as plantas atinjam o diâmetro do caule adequado para a enxertia (6,0 a 
10,0 mm) a 10 cm do solo, e um bom desenvolvimento das plantas.  
No segundo experimento foram plantados os outros trinta materiais selecionados. Foi usado o mesmo 
delineamento de Blocos Casualizados, mesmo número de repetições e o mesmo número de plantas 
por parcela. O plantio dos porta-enxertos foi feito em 22 de junho de 2019. As avaliações e os tratos 
culturais inerentes a formação de mudas de cacaueiro em viveiro, como: irrigação, controle manual 
de plantas daninhas, adubações de solo e foliar, controle de pragas e doenças e espaçamento das 
mudas em viveiro foram as preconizadas por Souza et al. (2016) e Marques (2006). 
A análise estatística foi realizada no programa SISVAR (Ferreira, 2011), após análise de variância, as 
médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de significância de 5%.  

RESULTADOS: 
No primeiro experimento, os genótipos TSH 1188, CP-40, ESFIP-03, ESFIP-04, SCS-20, foram 
considerados os mais promissores para porta-enxertos de cacaueiro.  
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No segundo experimento, os porta-enxertos Maranhão, FA-13, Salobrinho-3, PS-1030, FMB15, 
Cepec-42, uma planta da Fazenda Timbuí e dois Híbridos F1: provenientes do cruzamento de 
polinização aberta de Sca-6 x Catongo, e de TSH-1888 x Cacau Comum, se destacaram por 
apresentarem melhor crescimento e índices de qualidade mais adequados em relação aos demais 
genótipos avaliados.  
 
DISCUSSÃO:  
Dentro desse prazo de condução do projeto de pesquisa, verificou-se que alguns genótipos, entre 
os sessenta testados, possuem maiores chances para se tornarem novos porta-enxertos, a serem 
recomendados para a cacauicultura do Estado do Espírito Santo. São materiais que apresentaram 
bom crescimento inicial, uniformidade entre as plantas e atingiram o diâmetro do caule adequado 
para enxertia, no tempo adequado para formação de mudas de cacaueiro.  
Os materiais genéticos que foram selecionados para uso como porta-enxertos no presente projeto 
permitem um melhor desenvolvimento das mudas de cacaueiro, dando a segurança ao produtor de 
estar usando genótipos de cacau adaptados às condições edafoclimáticas da região cacaueira do 
estado do Espírito Santo. Como também, a definição das melhores combinações enxerto x porta 
enxertos a serem usados. Um exemplo dessa combinação é o uso do Portaenxerto TSH-1188 para o 
enxerto CCN-51. Ambas as plantas são de porte alto e muito vigorosas, o que irá acarretar uma planta 
muito alta, dificultando os tratos culturais, uso excessivo de podas e principalmente a colheita (Souza 
Júnior, 2019; Sena Gomes & Sodré, 2015; Lopes et al., 2011; Valle, 2017). Essa combinação não é 
adequada para o produtor que deseja plantar cacaueiros em áreas mais adensadas. 

CONCLUSÕES: 
Os quatorze materiais genéticos selecionados proporcionam uma base genética bem mais ampla, 
quando comparados aos três materiais normalmente utilizados para porta-enxertos de mudas de 
cacaueiro, na atualidade. 
Os materiais genéticos selecionados como porta-enxertos, permitem o cultivo do cacaueiro de forma 
mais sustentável, visando à revitalização deste cultivo, no Estado do Espírito Santo. Os genótipos 
mais promissores precisam ser validados em condições de campo, por vários anos, pois o cacaueiro é 
um cultivo perene, onde a produção comercial só começa a partir do quarto ano de plantio.  
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